Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ESTRANGEIRO 
Editor o Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


XXXVI Volume | 7 ao ooavsito né sata, 4 Lisboa 20 de Maio de 1913 


N.º 1238 


pes E 
LUCINDA SIMÕES 
(Cliché da Fotografia Londres) 
Esteve em festa o Teatro do Ginasio em a noite de 10 do corrente, a suas epocas mais brilhantes, tanto na escolha de peças, como na forma. 


do a publico, 
actriz, À 


que outra irreprehensivel por que as tem apresent 


festa de Lucinda Simões, a extraordinaria actriz portug 
E É aqui a biografia da glorios 


não temos de maior valôr. 


individualidade ar- 


Nenhuma outra actriz, portuguêsa ou estrangeira, melhor os é bem conheci m todo O Portugal, no Brasil, onde. 
segredos e sciencia da sua arte, comprovada ga carreira, fez O melhor da sua anha, onde foi extraordinariamente 
quer ao apreciemos como dectris, na reação dos notaveis papeis do teatro aplaudida. 


Demi O nosso proposito hoj prestarmos homenagem á grande actriz, 
One; ele. quer em ensaiadora e dit acena, | que Horos tisunos alcançou ema noite da sua festa Com a iepreNeatAçãO! 
e tos para que não ie 6 da Av, original em 1 acto do sr. Vasco Alves é Os recursos de Ladho, 
ie qa toma vez com. farça adaptada do falecido conde de Farcobo, tendo tambem representado 

o da Conspiradora, que é mais uma tora de Lucinda Gim6e 


ançou seus maiores triunfos, como na Dalila 


moderno, em que 
monde, Madame 5º 
“mpregando toda à 
made insignificante detalhe nos mise-en-scêm 
Provou ia diseção do “Teatro do Ginasio, que tem realizado uma das o 3 


Cronica OcciDENTAL 


Dia a dia, as gazetas nos anunciam os 
entusiasticos preparativos da festa gran- 
diosa que vai realisar-se nos princípios 
do mês de junho. Os benemeritos pro- 
motores trabalham, activamente, incan- 
savelmente, na realisação do programa 
que organisaram, e, segundo ouvimos, 
essa festa deixará no espirito dos turis- 
tas é concorrentes recordaçõisindeleveis 
e gratissimas, 

Oxalá ! Oxalá! 

“Temos os olhos enlevados na paisa- 
gem formosissima da Nossa-Terra, na 
expressão infinitamente suave do nosso 
ceu, na apoteose gloriosa do nosso sol 
eninsular e por isso 
jamais nos cansamos de 
enaltecer-lhes as belezas. 
e recordar com delícia e 
nostalgia as horas bre- 
ves e inefaveis que de- 
correm para a nossa al 
ma em contempla 
Os estrangeiros que nos 
visitam, pódem acaso 
desentranhar-se em im- 
properios contra a indole. 
do portug 
cam sempre embeveci- 
dos e extaticos ante o p: 
norama lindo que Por- 
tugal desenrola aos seus. 
olhos surpresos. E 
quantos deles, uma vez, 
não ambicionaram para 
as suas patrias, como 
estancia de recreio, este 
sagrado rincão do oci- 
dente! 


em revelar 4 simpatia do 
turista maravilhas inedi- 


tas e preciosissimas. 

Mas o maior defeito 
de que se póde, com ra- 
zão, acusar este povo 
bondoso e humilde e heroico de Portugal 


que o velho cronista dizia «amavioso e 
ternos, É não conhecer ele proprio o bem 
preciosissimo que o seu solo e clima e 
paisagem encerram. Habituado a maldi 
ter-se e desprezar-se e abrir bôcas de 
espunto e gula para as mesquinharias 
das estranjas, pasma e com ironia des- 
confia de quem lhe aponte num gesto de 
admiração as belezas que os seus olhos. 
não souberam descobrir. 

Por vezes, um religioso artista, em pe- 
regrinação, alonga indefinidamente, co- 
movidamente, o olhar pela vastidão en- 
cantadôra e paradisíaca e murmura em 
modos de reza, erguendo as mãos: — 
«Avê Terra, cheia de graça, bemdita en- 
ice todas as terras do Mundo...» É O 
portuguezinho ingenuo encara-o, inter- 
rompe.o nas suas meditaçóis e alevanta 
no seu caminho uma poeira rasteirinha 
de irrisão, 

Portugal é assim uma especie de El- 
dorado. .. 

Se no seu seio ha riqueza — necessa- 
rio se torna que q estrangeiro nol-a in- 
dique! 

Todavia — digamos sempre — se o es. 
trangeiro nol a indica, é forçoso que nela 


acreditemos e, emfim, a reconheçâmos. 
— Quando? 

Disto convencidos, benemeritos não se 
têem poupado a esforços para atrair à 
Portugal a curiosidade simpatica dos es- 
tranhos. A excursão dos jornalistas in- 
glêses realisada ainda não ha muito 
tempo por iniciativa da Associação de 
Propaganda de Portugal optimos efeitos. 
produziu. Pelo testemunho imparcial dos. 
estranhos, nós aprendemos a utilisar.nos. 
as nossas qualidades proveitosas, a ate- 
nuar os nossos defeitos e a evitar deste 
modo erros lamentaveis. 

Ainda sentimos bem viva a impressão 
que 003 deixou no espirito a passagem 

le Mascuraud por esta cidade. As pala- 
vras de carinho e generosidade que di 
rigiu a Portugal ecôam aos nossos ouvi 


dos gratissimamente e bem nos compen- 
sam dos rudes ataques de que temos sido 
vitimas, nos ultimos tempos. 

Portugal só tem a lucrar com a afluen- 
cia de turistas estrangeiros. E por isso é 
digna de todo o aplauso a ideia dos pro: 
motôres da grande festa da cidade de 
Lisbôa, que se realisa de oito a quinze 
do mês de Junho. 

Lá fóra, é deste modo que as grandes. 
cidades aumentam as suas fontes de re- 
ceita, 

E" vêr como essa Suissa, economica é 
aproveitadinha, conseguiu” alevantar-se 
da humildade chá em que vegetava, num 
caminho de progresso e prosperidade. Na 
verdade, não promoveu festas de estron- 
do, nem organisou programas de jogos. 
desportivos. Fez melhor. 

Lentamente, obscuramente, tenazmen- 
te, foi traçando melhoramentos. Planeou 
alicerces solidos. Construiu hoteis sobre 
os seus montes. E iluminou intensamente. 
a jorro eletrico as suas alturas. Calcula 
sabiamente o equilibrio das receitas e 
despezas, De tal modo que o estrangei 
ro, enjoado. das comodidades, que “ali 
fruiu, costuma dizer que em todo o ver- 
dadeiro suisso existe Sempre, vigilante e 


inconfundível, a alma dum maitred'h 
tel. De tal modo que deu razão a esse 
impressionante observador que é Alphon- 
se Daudet, para disparar ao peito do fa- 
moso Tartarin as boutades do taracones- 
co guia do Rigi-Kulm. Dir-se-la que a 
Suissa é uma paisagem arteficiosa, de 
montes postiços e alçapóis de encomen. 
da, para armar à generosidade papalva 
do estrangeiro. 


reconheceu já a neces 
de sobre os hombros 
o letargo que o acabrunha, E se não 
póde desde já deitar mãos à obra dos 
seus mais urgentes melhoramentos — 
como sejam, construeção de estradas, 
portos de abrigo, e as tão faladas irriga 
ções no Alemtejo — ao menos, procura 
remediar o seu mal, do melhor modo 
que ho momento possa 
O programa geral or- 
ganisado pela comissão 
das festas da cidade 
deveras atraente, 
Cortejos, Exposições. 
Apoteose a Camóis. Ba- 
talha de flôres, Jogos 
Florais. Concursos de 
ornamentaçõis e filar- 
monicas. Iluminaçóis. 
Bailes e cantares 
Efectuado o belo pro 
grama, na integra, e com 
o brilho que é lícito e: 
perar da inteligencia e 
zelo dos promotóres da 
Festa—os forasteiros 
que em chusma acor- 
rem, hão de levar no 
coração a saudade des- 


diversão e folguêdo nesta. 
linda e acolhedôra ci- 
dade, 


De visita d nossa ca- 
pital, tem recebido as 
mais carinhosas mani- 
festacões de apreço € 
admiração e estima, a 
ilustre familia brazileira, o sr; Filinto 
d'Almeida e esposa sr.º D. Julia Lopes 
d'Almeida e filhos. 

Os Homens de Letras portuguêses. 
ofereceram-lhes no Avenida Palace, um 
banquete de saudação e homenagem. É 
tambem o sr. dr. Virgilio Machado orga- 
nisou, na sua vila Santa Theresa, no 
Lumiar, um delicioso GARDEN PARTY, em. 
honra desta gloriosa familia, à qual, 
o prendem laços de amizade e paren- 
tesco, 

“Todos os encomios, na verdade, jus- 
tissimos, que neste momento queimasse- 
mos por nossos ilustres hospedes, não 
poderiam significar o grande preito de 
admiração € consideração que lhes con- 
sagramos. E! que vemos que para eles, 
a Arte é como uma lampada sacra er- 
guida no santuario do Lar, Deante dela, 
ajoelham, identificados numa afeição 
tica, exaltados no mesmo ideal purissimo. 
de crença. 

Desde o chefe de familia—o sr. Filin- 
10 d'Almeida, pocta distintissimo, e sur. 
esposa sra D. Julia Lopes d'Almeida, a 
altíssima escritôra, de merito incontesta- 
vel e incontestado e filho mais velho sr. 
Afonso Lopes d'Almeida, poeta de ins- 


O OCCIDENTE 


piração. delicada e ardente, até 
ao filho mais novo que se revela 
como um caricaturista, cheio de 
inspiração e irresistivel graça 
todos comungam no sagrado amôr 
da Beleza e do Pensamento. 


“Tivemos o espiritualissimo pra- 
zer de ouvir na Gioconda e Tan- 
nhauser o excelente soprano dra- 
mutico, a notabilissima cantôra 
portuguêsa— Judice da Costa— 
que trabalha agora no Coliseu dos 

ecreios. A manifestação de 
aplauso — quasi apoteose — que 
a numerosa assistencia lhe dis- 
pensou foi grandiosa e foi jus. 
tissima, 

Foi uma consagração merecida. 
dos, seus incontestaveis talentos. 

Como os jornais vinham ha 
tempos anunciando, chegou a 
Portugal a celebre “actriz Talia 
Vitaliani. 

Todos se lembram ainda do 
entusiasmo que lavrou nos ani: 
mos, quando ha anos ela aqui fez 
étape, numa das suas, gloriosas 
divagações artísticas. Em Lisbôa, 
conta ela decididos admiradôres 
da sua arte, 

As noites que cla está enchen- 
do de luz no Theatro da Repu- 
blica, radiarão recordações con- 
soladôras nas almas dos Tristes 
que, por aqui passeiam tedio e 
lesalento. 


Axtonio Contina. 


E 


PELO MUNDO FÓRA 


das damas do sufiragio, as quaes 
pela sua conducta dão provas da 
insufficiencia da sua capacidade 
politica, pela destruição da pro- 
priedade, de animaes e, quem 
sabe, das proprias pessoas, se não 
se puzer" cobro aos desmandos 
das irriquietas creaturas, 

Ha poucos dias incendiaram a 
egreja de Santa Catharina, em 
Hatcham. Era um dos mais bellos. 
monumentos religiosos de Lon- 
dres, A Cathedral de S. Paulo 
foi tambem visada com uma bom- 
ba que não chegou a explodir. 
Na sua vingança atroz, a miss 
Sulragette já se atreveu a enve 
nenar um tótó de raça chinêsa, 
pertencente a miss Cross Eigham, 
e que estava avaliado em dez 
contos de réis! Esse soberbo 
animal havia ganho o primeiro 
premio numa exposição, «Deixa 
me votar, ou mato O teu cão, ou 
o teu cavallo de corridas.» Eis a 
ameaça das endemoninhadas suf- 
fragistas, que, por este andar, 
não tardarão em pôr em risco as 
vidas dos seus considadãos. 

Já ha quarenta annos ellas tra 
balharam para alcançarem esse 
direito que agora mais uma vez 
lhes foi negado. Dílo o Diario 
de Noticias, naquella sua interes: 
sante secção, datada de 13 de 
maio de 1873: — «Prosegue em 
Inglaterta o movimento a favor 
da” emancipação, As filhas de 
Eva ali, já professam a« sciencias, 
e querem agora metter-se na po. 
litica, e pedem para ter voto nas 
eleições e direito para represen- 
tarem o paiz nas camaras. O 
chefe do movimento não é poréi 
nenhuma dama, como se poderia 


Aquelle degenerado Shinas, 

ue assassinou o rei Jorge da 
Grecia, entendeu por bem liquidar a sua 
situação, atirando-se d'uma janella do 
gabinete do juiz d'instrucção, em Salo- 
hica, no momento em que ia dar exp] 
cações do acto abominavel que havia 
praticado, A sua morte foi instantanea. 

Como estamos em maré de attenta- 
dos, registamos mais uma tentativa de 
que" escapou o Grão-Duque de Baden, 
em Maunheim, quando atravessava, de 
carrungem, a praça em frente da gare 
Um anarchista confesso — Anton Tung, 
saltou para o estribo, deligenciando ferir 
o grío-duque com uma fács, que occal- 
tava na manga do casaco. O monarcha, 
porém, não perdeu o sangue frio e, num 
movimento rapido, livrou se da ira do 
assassino que, segundo declarou, havia 
premeditado o nefando crime. E 

O presidente da Republica do Haiti, 
o general Tancredo Augusto, que foi 
eleito em agosto do anno passado, fal- 
leceu em Port au Prince, com 57 annos. 
Foi o successor, como aqui dissemos, do 
Presidente” Cincinnati Leconte, victima 
jo. 
credo Augusto mai 
governo idéas liberaes e progressivas, 
como era d'esperar d'um homem que 
havia viajado muito pela Europa e pela 
América. Foi o 23.º chefe diestado da 
Republica do Haiti. Quasi todos os seus 


TEATRO DA REPUBLICA — Iratia Verattan 


antecessores morreram tragicamente nas. 
revoluções de que foi theatro aquella re- 
publica. a 

Parecia que o seu governo iniciára uma 
época de paz, mas a tempestade estoirou 
logo no dia do seu enterro, em que hou- 
ve serias escaramuças, com fusilaria ge- 
Fal em Port au-Prince. Não parece, pois, 
muito. risonho o futuro do novo presi- 
dente, o senador Oreste. 


A acção das suflragistas inglêsas vae- 
se desenhando numa verdadeira propa- 
ganda pelo facto, contra a qual a justiça 
Se tem conservado em attitude demasia- 
do benevola. Esta campanha, que se 

le bem egualar ás mais subversivas 
doutrinas anarchistas, revela uma verda- 
deira loucura colectiva, que póde attin- 
gir graves proporções. Às suffragistas 
Tedobraram de violencia, porque viram. 
mallograda a esperança de conquistarem. 
o voto. À camara dos communs regeitou 
o projecto eleitoral, que concedia o voto 
à seis milhões de mulheres, conforme a 
proposta de Dickinson. O governo esta- 
va dividido. Asquith combatia o projecto, 
e Grey defendia-o. 

O Íscto é que a Inglaterra não está 
disposta a ceder perante a obstinação 


suppôr: é um velho. barbaças, 
chamado Jucobo Brigli. Teem si- 
do curiosos os debates que sobre 
o assumpto se estão celebrando no club 
de Berner's Street, Veremos em que 
param as modas E 

Agora contam com o apoio do proprio 
presidente do ministerio, mas a nação é 
que não lhes reconhece por emquanto a 
competencia para tão especines funeções. 
O antigo deputado Lansbury, que esta- 
va à frente das reivindicações feministas, 
foi condemnado a abster-se de discursar 
em prol das sufiragistas durante um anno, 
depositando. dez contos como garantia 
da sua boa conducta. Negando-se a cum- 
prir a pêna, foi então condemnado a tres 
mêses de prisão. 

Não sabemos se seguirá o exemplo da 
se* Pankhurst, que, tendo se negado a 
tomar qualquer alimento na prisão, cabiu 
em tal fraqueza que a justiça se resol- 
veu a pô-la em liberdade com a condi. 
ção de estar quietinha. 


Mais alto que as suflragistas se ergue 
o nome de Elizabeth Barrett, fallecida 
em 1861 e que deixou obras de raro me- 
recimento, cujos manuscriptos foram 
agora disputados num memoravel leilão, 
que só num dia produziu 15:514 libras. 

Desses manuscriptos, conhecidos pelo 
nome de Browning, appellido do escri- 
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ptor a quem E. Barrett se ligou pelos la- 
ços do matrimonio, destacaram se as in- 
confundiveis Love Letters (cartas d'amor), 
vendidas por 6.550 libras, sendo 284 
tas de Robert Browning e 287 de 
beth Barrett. O segundo manuscripto 
continha 43 Somneis from the Portuguese 
vendidos por 1.150 libras. Ainda outro 
manuscripto que muito nos interessa e 
devido 4 pena de Mrs, E. Browning — 
Catharina to Camoens— ali foi dispu- 
tado por alto preço. 

Uma carta de Mrs. Browning a Napo- 
leão III, pedindo perdão para Victor 
Hugo, foi vendida por 22 libras e meia. 


Deveras significativa c de grande ef 
feito foi a viagem realizada por Affon 
so XUI a Paris, como início d'uma nova 
era para as relações franco-espanholas, 
que teem passado por phases dificeis, 
em consequencia das negociações ma 
roquinas, complicadas pela piagem de 
Guilherme IT a Tanger, pelas cris 
d"Algesiras e d'Agadir, a occupaçao da 
Chania e os accordos franco-allemães de 
1909 e 19r1. À França e a Espanha, 
pelo accordo de 27 de Novembro ultimo, 
fixaram os limites da sua ocupação em. 
Marrocos, respeitando tanto quanto pos. 
sivel o principio da independencia das 
suas espheras d'acção. 

Apoz o attentado que poz à prova a 
denodada coragem do rei Affonso XIII, 
a Espanha sentiu-se dynamisada por uma. 
intensa corrente que mais e mais firma 
no threno o seu popularissimo soberano, 
em quem se incarna o heroico espirito 
do Cid. 

A viagem d capital da França impu: 
nha-se, Lá estava de braços abertos o! 


O OCCIDENTE 


sorridente e sympathico Poincaré, que 
pela vez primeira na sua presidencia ia 
ter por hospede um soberano. Engala- 
nou-se Paris para receber o monarcha 
espanhol. Viva o rei! Viva Poincar 
Estrugem por toda a parte as acclama. 
ções, 

Nos toasts do Elyseu o rei de 
nha e o Presidente da Republica 
cêsa põem em evidencia as relações de 
amizade e a solidariedade dos interesses. 
das duas nações latinas. 

O senador Gerrais disse que nada im- 
pede que essas relações venham a tor. 
nar-se mais estreitas, por possiveis com, 
binações políticas, e lembrou que em 

go7 Pichon assignou com a Espanha 
um  protocollo, doublé d'um protocolo 
anglo espanhol identico, relativo ás pos 
sessões dos dois paizes no Mediterraneo 
occidental e no Atlantico oriental. Ac- 
crescentou que tanto para a França como 

ara a Inglaterra seria vantajosa uma so: 
idariedade mais estreita com a Espanha 
sob o ponto de vista militar e rural. 

A Correspondencia de Espafia dá a 
entender que lhe agrada essa idéa. O 
Temps diz. que é um voto que não póde 
deixar de ser altamente apreciado pela 
Franç 


retanto a Espanha impõe-se pelo 
augmento das suas forças. No Ferrol é lan- 
gado ao mar o couraçado Alfonso XIII. 

Ao mesmo tempo que Affonso XIII é 
acelamado em Paris, à capital espanhola 
recebe e festeja Paul Hervieu, o illustre 
escriptor francês que Brunétiere procla- 
mou o mestre incontestado da tragedia 
moderna. Hervieu foi cordialmente feli- 
citado por Jacinto Benavente, um dos 
mais lidimos representantes da littera- 
tura dramatica espanhola. Esta manifes- 
tação litteraria, a seguir á inauguração 


do Instituto Francés de Madrid, vem 
auxiliar a obra diplomatica. 

O mesmo poderemos dizer da inau 
ração do Instituto Francés de Loudr 
sob o patrocinio da Universidade de 
Lille, 


—g13 


J. A. Maceno DE Ouiveira, 
me 
Madrugada 


, era cedinho, em fria madrog 
que atua porta estava ld Fecha 
O vidro da jun 
Vetavam atum eclipse a luz da minha estela, 
tda primeiro 
E pur me a meditar-o. 
A“ porta d 


Game em surdina um cão, chamando o dono, 

Par cento culdadoro em não quebrar te à somo 

À do partos a mar, rola 

Espadamava a espuma 

E coma que à accordar em ronoros hocejos 

Todo se espregulçava em ruldos de beijo. 

Em cla a argjem res, leve, e tem dencanço. 

Trem a bulunçarte no ploheiro manso, 

Qu emogbra te cata o sl do melodia, 

Quedetme a escuna, a ver so dentro ouvia 

Eme Ba de vor ave e cristalino, 

“Com que em tu alma ema à mocidade um hymno, 
+ fôra não se ouvia 


Dencida era a vidraça, à port era cerrada, 
e mortal osego E nem lpoal devida? 
Hu não pod rer-te asim adormecida, 
a espreltar à festa tum recanto aberta, 
Hntrava o sol mucente, A cava era desert 
De focinho entre né mãos, u cl, ab pede 00, 
Guarda porto fel gula pelo almoço. 


Flguetra da 


N 


s a pobreza, que a mania de 


São sempre de grande elegancia as matinées em casa de M 


MATINÉO MUSICAL EM CASA DE MME Pexcur 


(Cliché Alberto Lima) 


* Penchi, como ainda na ultima semana se realisou uma, em que tomaram parte. 


alguns dos seus discípulos, distinguindo-se vantajosamente a sr D, Alice Fonseca, suprano ligeiro e o sr. Jayme Krusse Gomes, um belo baritono. 


O OCCIDENTE 


O Hom no Leme — Quitdro de 4 


Sa que” ão sempre R 
es, a nota mais fe 


do edificio (oi recebid 
o sr. De. Manoel de Arriaga, p 
direcy 


des Dermudes, Rozend 
à, Bemvindo Ceia, Alves 


o Presidente Dr Mantel e 
cur, mico da justa e pelo 
Shea de gabinete da presidencia do 
“que foi armado, 

do um e 


a influenci 
ades pois são, o grande ele- 
cibiisador * dos povos e a 


“de prosperidapes futu. 
Tas do riquesa material, como já 


drar ao 
necessidade de ampliar a reforma. 


O Nacrraco. 


Esculptura de Simões d'Almeida (Sob) 


Quadro de Simão da Veiga 


educação artistica que. 


na ereação do ministerio de inttru- 
cão publica, que deve merecer todo 
ados do Estado, como fonte. 


esidente, agradeceu 
ras que lhe eram dirigidas 
oitores pelo notavel 


artistas, felicitando tambem. 
Sociedade pelo seu novo edefi 


utou depois alguns tre- 
as de Wagner e Saint 

s cbros de 
Sob a direc- 


tistas e bastantes amadores, as quats. 
se elevam ao numero de quinhentas 
De facto, o numero de obras ex 
postas é ro 
Contram.se trabalhos de inquesto- 


ida vista que 
» poticas horas antes 
ist entrar na maquina, 


a é bôa que um 

do levantadamente 

Reialidade da sua Are, está bem 

longe de ser um povo decadente 
Tu ad proximo numero, 


nossa impress 


E o occmexte O ocapENTE “ay 


pe DR 


E uai 


= 


ILHA TERCEIRA — A nua Di » 


Uma jornada é roda da Ilha Terceira 


ILHA TERCEIRA — Vira ceras. me Ancea so 


140 O occiENTE 
ido no me aposento, Como já ficou di, posso ROMANCE O eigo me var lise FO area 
ERA ga ER rd MAs para junto do gravador. 


trem puchado a “tres cavalos. velo” postar se à 
porta do hotel, 

Era este Situado na Rua Direita, é d'esta ver 
contra o que acontece na maioria dás cidades de 
Portugal, em que à rua direira da localidade, 
(nome que aro deisa de haver), é sempre a mais 
cheia. de torcicolos, esta da Angra era larga e 
alinhada. 

E mestmo esta à carateristica da parte central 
da Angra do Heroismo, com as suas ruas recti- 
lincas dispostas em angulo recios, lembrando 
à Baixa de Lisboa, embora pelos beiraes dos te- 
Ina muito salientes, façam lembrar a contra 
sões tambem o Porto, o que não admira por ser 
do norte à primitiva colonia E 

TE nestes arruamentos que existem os melho- 
res e mais bem xortidos estabelecimentos comer 
ces, assim como 
marcenaria, relojoaria, et; um 
mentos porém, paralllo ao mar, à antiga Rua do 
Gallo, hoje da República e que vae subindo à 
encosta em varias turvas exite alia especiaiz 
“lade da fabricação do mobiliário barato, de ma- 
“eira avivada à escarlate, produzido em humero- 

as. pequenas oficinas, à qual tem um enorme 
onabino entre 08 camponbies desta e d outras 
ilhas açôranas. 

Varios amplos edificios, e templos, como o 
Governo Civil, à Camara Municipal, a Sé, à Mi 
aericordia, 5, "Francisco, avoltam cn 
a 


º hora aprasada juntaramsemos os colegas, 
que já tinham disposto no trem varios cestos com 
ualhas, por eles, escolhidas, pará tão largo 
ai depuir depois davase princípio & ck 
o. de “Angra pelo lado de leste, 
rcorrerame, ai. bro a formosa 
terceira Ma descoberta por 
Frei Goncalo Velho Cabral, como é sabido, e 
começada a povoar em 1451" por Jácome de Bru- 
fe ligo Maméngo e cavaliro do imoral 
ntânte D Henrique, 
otetoso agripamento de mulheres do cam- 
Fradicional mano ou bibeo pela cabeça, encon 
tramos paradas quasi ao extremo da cidade. 


(Contínias 3 Rineino Cunisrixo. 


me 


O Castelo de Angra 


Par 


onde foram prosos os 
na insurroição de 27 do 


Mais uma pagina teiste ha af 
do Castelo de 

é que primeiro pe, cm razão 
de ter'aido mandado co vo Monte Brasi, 
por Filipe 1 de Castela e primeiro de Portugal 
durante à usurpação, 

Se tristemente celebre já esta fortaleza seria, 
por ser obra de um rei estrangeiro dominando 
em Portugal, seu mau fado se foi confirmando 
com os tempos, pois poucos anos decorridos da 
fundação, servia para encarcerar desterrado 0 in- 
feliz rei D, Afonso V1, vi j 
das por sua mulher, 
doya, que 0 repudiou, 
infante D. Pedro, que se fez aclamar rei. (1) 

Presos políticos no tempo da guerra de D. Pe. 
dro e D. Miguel por ali passaram, em nossos. 
dias, para o Camelo de Angra fo! desterado o 
grande potentado dos vátuas, o rei Gungunhana 
com seu filho Godide e os regulos Molungo e Zi- 
xaxá, que lá morreram de saudades do seu país, 
privados das mulheres e da liberdade. 

Hoje renova se a triste historia do Castelo de 
Angra, servindo de prisão aos implicados nos 
acontecimentos de 27 de abril que para Já par- 
tiram, na madrugada de 3 do corrente, a bordo 
do paquete Gabo Verde, que ali chegou no da 7. 

Castelo de Angra, que é uma boa fortaleza, 
inacessível em quasi toda a volta, cercado de fos. 
sos, estão-lhe agora, pelo que dizem telegramas 
dal recebidos aumentando as precauções contra 
qualquer fuga de presos, gradeando as janelas 
dom grossos varões de ferra A! 


do de $, João 


o Seb er ranesttao a ra nn PAO 


Amiga Suprema 
(er pá 


Primeira parto 
pu 
NOCTURNO A DUAS vozes 


(Continuado do numero antecedente) 


Steinbaum olhava para elle largamen- 
te, depois fixava o olhar para uma chapa 
de cobre que ele ja builando pouco a 
pouco. 

Fombreuse teve um movimento invo- 
luntario para olhar para o relogio, Stein- 
baum bem o comprehendeu. 

= Um pouco de paciencia, Fombreu- 
se, e por hoje estara livre, Bem sei que 
lhe faz um pouco de transtorno, mas que 
quer 2 Deixe me aproveitar este bell dia 

e sol risonho como a agua das monta- 
nhas, Não me responda, olhe que trans- 
torna a posição; não esteja com esse 
aspecto tão carregado. Venham, meus 
filhos, cantem u aleluia: Não a náda 
como a musica para augmentar a cham- 
ma que me é necessaria para illuminar 
aquella phisionomia tão carrancuda! Va- 
mos, um, dois, tres, quatro, eis o com- 
passo. Agora, bellas vozes. 

Sua mulher e os filhos olharam para 
elle, e enquanto elle batia o compasso, 
começaram a cantas 

Foi uma brincadeira que o joven com- 
positor composera para os seus visinhos 
e que elle chamara; Alleluia da santa 
familia Steinbaum. O gravador um dia 
dissera-lhe : «Componhame qualquer 
coisa que rós possamos cantar, minha 
mulher, meus filhos e cu. Não uma coisa 
muito serfa, apenas o bastante para que 
os pequenos vejam que a musica é uma 
arte elevada 

No din seguinte, Fombreuse levou-lhe 
um motête á maneira de Palestrina para 
sopranos, meio soprunos e baixos, As 
vozes claras de Karl e de Franz pos- 
suiam o brilho d'um c que fazia 
salientar o contralto sombrio de Lisbeth, 
emquanto que a voz de Steinbaum mar- 
cava os tempos com a gravidade pesada 
d'um pedal d'orgão executando o acom- 
panhamento. 


— Alleluia, sol brilhante! 
Coração illuminado pelo ceu, 
Chamma e origem da vida. 


Este córal, atacado com convicção, 
enchia o ambiente com um aspecto tris- 
te e severo. Recordava o interior d'essas 
familias antigas, allemans, onde se tra- 
balhava louvando Deus e observando a 
sua lei. As palavras eram cheias de pan- 
theismo, mas o espirito religioso da raça 
manifestava-se no mystecismo do ry- 
thmo. 

A musica produsira o effeito desejado. 

Fombreuse tornou se risonho e ficou 
mais algum tempo sem estar impaciente. 

É Eis um bello olhar, disse o grava 
dor deixando o buril e indo ver o mo- 
delo para maior distancia. Tem uns olhos 
luminosos. Ficaremos hoje por aqui, es- 
tou contente, o retrato sahirá optimo. 


Mas Steinbaum pegou na chapa de 
cobre e afinstou-se. 

— Quando estiver acabado, por em- 
quanto ainda não. 

— Steinbaum, tenho ums certos direi- 
tos, estive tão socegado ! 

— Não, meu amigo, por emquanto 
nada se póde avaliar, ha apenas certos 
detalhes que somente nós poderemos 
comprehender. 

— Não sejas assim, Steinbaum, disse 
Lisbeth, o sr. Fombreuse está máis im- 
paciente que um bébé pelo leite. 

— Só as mulheres sabem dizer as coi- 
sas, disse Steinbaum com um olhar de 
bondade, aqui todos são pelo sr., não 
sou o dono da casa... pois veja, sua 
criança cheia de mimo... 

Collocou a chapa sobre a mesa ao pé 
de sua mulher, afim de que todos po- 
dessem ver; Fombreuse, Karl e Franz 
ficaram atroz de uma cadeira, O grava- 
dor mostrou a chapa de fórma que todos 
podessem analysar as sombras e os de- 
talhes do desenho. O retrato estava ex- 
plendido em semelhança, e na simplici- 
dade da posição, Steinbaum explicav 

— O mais duhcil aqui é o fumo do ci- 
garro a que desejo dar toda a impressão. 
de leveza; as curvas graciosas que elle 
toma, a parte symbolica do facto, 

= Ah! meu caro Steinbaum, disse o 
compositor, se eu pudesse levantar o veu 
do mysterio à sun brilhante obra tão 
pouco conhecida do publico! 

— Meu caro Fombreuse, é inutil. De- 
sejo terminar todos os meus trabalhos ; 
ainda me falta uma duzia de chapas para 
esta serie, Desejo que vejam à minha 
obra toda em conjuncio. Nem Lisbeth a 
conhece. 

= E! verdade, sr. Maurício, 

— O sr. será dos primeiros eleitos d 
iniciação. Penso tantas vezes nisso | Es 
tarei a gastar inutilmente os melhores 
annos da minha vida 7! 

— Não se deve enganar, a sua cons. 
ciencia d'artista lhe dirá tudo. Mas agora. 
reparo eu, ia-me esquecendo das horas. 

Despediu se de Lisbeth e abraçou os 
pequenos. 

Steinbaum conduziu-o até d porta do 
corredor. 

— Até logo Fombreuse, cumprimentos 
à sré Le Goran, qualquer di Me levarei 
a minha Virgem de Dúrer, Lisbeth se- 
gulu-os com a vista; quanto Steinbaum 
voltou para junto da mesa, ella disse- 
lhe: 


ou certa, Rodolpho, que tu gos- 
tas mais d'elle que dos teus filhos, 
Mais, não Lisbeth. Tanto talvez ; 

mas não da mesma fórma. Gosto delle, 
somo se deve gostar da mocidade quando 
ella se nos apresenta cheia de enthusias- 
mo pelas obras que deseja realsar. Está 
muito parecido, disse o gravador olhando 
para a chapa de cobre, Está bem a sui 
Physionomia de jovem heroe que possue 
no olhar a chamma da intelligen 

— Sim Rodolpho, elle tem o segredo 
da sympatia 

 Ha-de encontrar alguem que ame 
o seu olhar... 

Steinbaum não acabou a phrase, Lis- 
beth retomou o trabalho. 


, (Contimia.) 
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O Novo Edifício da Agencia do Banco de Portugal, em Coimbra 


Vista no «Hai» (Clichés do 


fatografo amador sr. Matoel Palhoto) 


Puisreniva Exrenion 
no Ennio 


no largo Miguel Dom! 
da, foi ca 


vel por tantas obras do 
valor e que mais uma vez 
veio. confirmar nesta os 
excepeionaes dotes de seu 
talento, produzindo uma. 
nova edificação, 


pecialmente na proprieda- 
dee graça dos motivos de- 
ativas, como bem se 


acompá 
reproduridas de magniá 
cas fotografias do. 
noel Palhoto, 
Banco, em Coin 


dor 

O, novo edifido tem a 
dim a que se desta, com. 
preendendo rez-do-chio é 
amar nobre, ulizando 
diferença o aivel do ter 
vid, pa o estable 


as 
iménie de betom couraça 
do de ferro e com por- 


1 


O OCCIDENTE 


tas É prova de fogo, da Fabrica Portugal, de 
Lisboa. Algumas destas casas, destinam-se a'des 
posito de valores que o publico ali queira guar: 
dar com toda à segurança, garantida a casser. 
vação dos objétos por meio de ventilação meca: 
nica, 

O aquecimento do edificio é pelo sistema fran- 
cês da casa Felix Labat, À instalação da lu clês 
trica é da casa Hermann, de Lisboa. 

Os serviços principaes da Agencia em contacto 
com o publico estão instalados no rez-do-chão, 
num espaçoso hall cuja cobertura metálica é em 
vidraçada. por lindos vitráes executados pelo st. 
Claudio Martins, hab lissimo artista nesta espes 
cialidade 

Este hall é precedido de amplo vestíbulo com 
varios gabinetes para receber o público, O porz 
tão de ferro que dá entrada para o vestíbulo 
é um belo trabalho artístico do Sr. Conce 

No andar nobre estão instalados os serviços 
da Caixa Economica, uma delegação da Repar” 
o de Finanças de Coimbra, que poupá ao 
público o ir À repartição do Emalo que se en 
Gontra no editicio do Governo Civil, Situado no 
alto da cidade, 

Às decorações do exterior do edificio foram. 
executadas pelos ars, Francisco dos Santos e Br 
lho, constituindo magnifico trabalhos em pedia, 
como melhor não se fazem no país, 

E? finalmente um belo edificio moderno que 
hoje conta à cidade de Colmbra, e que honra 
bastante a direcção do primeiro estabelecimento. 
bancario do país, e não menos o iustre arquite- 
to, sr. Adães! Bermudes, de quem publicamos o 
retrato com as nossas felicitações por maia esta. 
tua bela obra, 


SR 
Um novo tradutor de Camões 


«Les Sonnets» 
Per P. LAzevedo 


O amador de Natércia é um dos mais traduzi- 
dos poctas do mundo, No todo ou em parte da 
sua obra,  quasi todos os idiomas europeus o 
contam, muitos. mesmo mais que uma vez. Não 
Ive faltam edições poligldtas, nem de linguas ex- 
tintas, como o latim, Mas É sobretudo em fran- 
€ê4 que se conta maior número de versões, cále- 
bros algumas delas, como a de La Harpe é a de 
Fouenler, revistas e anotadas pelo lusóflo Ferdi- 
nand Deni 

O ar. E, d'Azevedo, que já se abalançou a trans- 
ferir os Lusíadas para à elegante linguagem de 
AlémeBireneus, versão que Infelizmente não 1h, 
meteu agora foice aos Sonetos, e deu-moa deles 
sra tradução nova em edição simplene ólida da 

Livraria Ferreira, capa amarela é tipo eltevir à 
“lar he um sabor ainda mais francês!” 


Sonetos que. 
melhores ver- 


vedo não é poeta, ou é o pela contagem das 4 
Java fee Chita dê Camilo a ava 
lar pelo que cu conheço das suas metrificações. 
Mas é um bom tradutos, que não só não atesta 
o original Dtradutore, tradiore [mas slsda 
alcança conservar á suá tradução o Brilho sia 
Hicidade, amorosa melancolia, misto de alvo: 
roça e de saulade, que são a Nota pessoa eo. 
bjectiva, do íico imorredoiro dos Snes 


as Pts ia préseno ves, diz or. E. deves 
o O seu Apientpropos — done ab legtenesa 
Faible dé de tou ce qu comico Postais 
nous espérons que Von nous pardonnea potse 
audace, en tenant compte des immenses difical 
tés, imsurmontabies, bien des (0 nsolubles, 
loriqu'on entreprend pare cdeheo 


Acredito sem reservas. As dificuldades com 
que tem à enfrentar um tradutor de Cortador 
em boa verdade, quasi insuperaveis. De tantos 
aque o verteram, êscassos hoje nos satsfasera. Es 
proprio julgo Camões intradusivel Camteenoi 
Shakespeare, como Anthero, como quam co 
fim, escreveram em versos que são fsopomiads 
de loucura ou gemidos de dr; a agitado vaçêo 
dia do coração. Fraduzimos os pregos que foras 


Serenos na sua arte e nas suas paixões, traduzi. 
mos os latinos, e o seu objectivismo friamente con- 

e jo. São tambem de facil versão os. 
seise setecentistas, dulcerosos enfáticos, arrebica- 
dos, cantorcidos. Mesmo entre os românticos, en- 
tre Os parnasianos, raros são os que apresentam 
dificuldades impreenchiveis. Apenas um que ou- 
tro arcaísmo nos antigos, ou regionalismo nos 
modernos, uma que outra locução mais adstrita 
á índole da linguagem, obrigarão a morder o 
beiço algum tradutor mais consciencioso, De 
Testo, os outros poetas, dificilmente os desterrâmos 
da língua em que amaram e sofreram para outra 
que lhes foi estranha, 

Tanto mais mérito tem para nós, neste caso, 
o livro do sr. Azevedo, Erguem no aquelas 
300 páginas á linha dos bons tradutores de Ca 
mães. Se lhe disserem que é mau, ria-se dos par. 
vos que lho dizem, e que não fazem, porque não 
pódem nem sabem, melhor nem pior. À não fa. 
aer obra nova com mármore que outro alvenel 
quebrou, difícil será traduzir melhor, 

À linguagem é limada, deslisa o verso harmo- 
nioso, ondulante o boleio da expressão; e sobre 
tudo isto, 0 sr, Azevedo tem pela obra de Camões 
a bastante admiração e respeito, e viveu em 
França o suficiente espaço para escrever e falar 
O francês com a fluência, a propriedade e a pu 
reza do nativo, e para, servido por esse conhe 
mento, trasladar Camões com probida Je á língua 
em que Victor Hugo poetou, 


M Canvoso Maura, 
— 


Folheando a historia 


(Continuado do numero antecedente) 


Simbolisam a materia, conjunto de 
elementos que formam e organisam, o 
espírito agente que anima e movimenta, 
O tempo, causa que arruina e destróe, 
ou ainda a terra que produz, a agua 
que vivifica, o fogo que pulveriza. 

Foi Brama, nascido de um Ovo de 
ouro, produzido pelo movimento das 
aguas que, depois de formar a terra, 
organisou a sociedade, dividindo-a em 
quatro classes ou castas, extraidas de si 
proprio. 

Da cabeça, tirou os brâmines (sacer- 
dotes e letrados); dos braços, os guer- 
reiros (principes e rajás); do ventre, os 
comerciantes (banqueiros e proprieta- 
rios); dos pés, os escravos (uperarios € 
industriais). 

Estas quatro castas são hereditárias, 
deverão manter-se inalteraveis na sua. 
pureza. 

Se, por ventura, ligação se faz entre 
individuos de classe diferente, o ani- 
tema divino cái inexoravel sobre os de- 
linquentes e sua descendencia que serão 
os párias, verdadeiros réprobos, de quem 
se foge como da peste, condenados a 
eterno opróbrio, vivendo crrantes nos 
campos, disputando o alimento ás feras, 
não podendo entrar nas cidades nem 
banhar-se nas aguas do Ganges, o rio 
sagrado. 

Representa-se Brama com quatro mãos. 
que sustentam os elementos dos antigos 
e quatro cabeças mitradas de cujas bo- 
cas súem os Védas, livros sagrados como 
o Evangelho para o cristão, o Tálmud 
para O judeu e o Alcorão para o ma 
metano. 

Esses livros, denominados Rig, Yadjur, 
Sama e Atarvana, contêm a lei religiosa, 
o ritual, hinos e preces. Foram coligidos 
€ coordenados catôrze seculos, antes de 
Cristo, por um poeta e filósofo, o cele- 
bre Viasa, que os escreveu em olas, no 
diioma sânscrito. 


Por uma particularidade digna de nota, 
Brama não tem templo ou pagode espe- 
cial, Talvez que o indio, repassado pela 
imais alta ideia da divindade bramánica, 
a considere, pelo seu caracter primordial, 
superior a qualquer glorificação de san: 
tuario por mais imponente que este seja” 
se não é, antes, à primitiva € eterna in. 
gratidão do homem que, uma vez criado, 
mais. nada espera do seu criador é sé 
desentranha, de preferencia, em home- 
nagens a Visnú para que o conserve € a 
Siva para que, só tarde e bem tarde, o 
destr 

Visni, o deus. mais venerado, é belo 
como o" sol e azul como o ceu. O seu 
aspecto é nobre e afavel, ornamlhe a 
cabeça três tranças que significam os três 
maiores rios da Indin. Vôa pelo espaço, 
até a mansão celeste, montado numa 
aguia, a ave soberana. Levado do maior 
amor pela humanidade, transforma-se, 
sempre, com o nobre fim de a defender 
dos perigo 

Assim, é peixe, para salvar, dos ma- 
res, um principe de raça, ou os livros da 
leis tartaruga, para sustentar, na. rija 
concha, a esfera terrestres javali, para 
levantar, num dos dentes, o globo que 
se tinha submergido; leão, para dilace- 
rar o gigante inimigo e perseguidor dos 
deuses; pastor, de cajado temível e pe- 
dra certeira, para defender o rebunho 
querido. 

Por tais provas de dedicação e afecto, 
benemerencias do mais alto preço, quem 
não ha de prestar o mais fervoroso eulto 
a esse deus tão amigo du humanidade? 

Siva, enfim é a representação da morte, 
Finebre e tétrico, pavoroso e sinistro, a 
todo o momento, se receia o seu golpe 
fatal. Figuram-no com muitas mãos, to- 
das armadas de instrumentos de des 
truição. Enfeita-se com um colar de 
veiras e cinge-se de serpentes, Ass 
como representa a finalidude, tambem é 
a encarnação da justiça e da purificação, 
por isso a sua côr é branca e monta um 
touro branco tambem, 

E" Siva muito venerado em toda a 
India, principalmente, pelo povo que, 
talvez, na sua ignorancia, melhor o com: 
prende pela missão mais real e positiva 
de que este deus se incumbe, Criação e 
conservação são ideias mais absiractas, 
menos sensíveis, revestem um caracter 
de mais finura filosofica. Ao passo que 
a destruição impõe-se brutal em toda a 
sua verdade, Vê-se e sente-se a todos os 
momentos. Qual. s:rd, pois, 0 espírito, 
por menos perspicaz que seja, que a não 
conheça ? 

Como o arabe, o indio é fatalista, Crê 
firmemente que “o nascimento marea o 
destino o que, de resto, bem se depreen- 
de do regimen das castas: o mesmo 
modus.vivendi do progenitor, Ocioso 
será dizer que tal filosofia absurda e 
contraria liberdade humana tem, na 
base, a sua ruina e foi a principal causa 
da condenação da doutrina bramánica. 

Outro dogma menos revoltante que o 
fatalismo ou predestinação mas, por 
igual, inadmissível e mesmo ridiculo é o 

la metempsicose ou transmigração das 
almas, tambem, seguido na Grecia e no 
Egipto. 

Depois da morte, a alma humana é 
submetida a um julgamento e, segundo 
a gravidade das suas culpas, é senten- 


O OCCIDENTE. 


do corrente, em Vila do Gonde, 
para end fr ha doi anos deste 
Fado, O Arcebispo de Mraga, D. Ma- 
nel Bana da Cunha, Viimon 
Ens. polias horas uma” congestão 

Tra uia das figuras mais supe. 
siores do episcopado, português, o 
Arcebispo de Braga, Palmas das 
pastas D. Manoel Tapúsia da 
Eh ato po e caracter como 
por seu saber. Nascido em Para- 
Hola, Concelho de-Aguedi, à 16 de 
abril de 1848, doutorouse em Di- 
veio e “Tedlógia na, Universidade 
e Coimbra e em 1871, foi reger o 
cário Clessico o seminario de 
Aveito, sendo tambem proposto 
gario Geral substituto, e, em 1880, 
died etivo e rated para 
Binhel, lugar que não aceitos con- 
viniando “a. exercer o magistério 
aque seminario 

“Bi do de janeiro de 1888 foi m 
rmeado Vigo Geral do Patriarcado 
de Lisbos, acndo preconsado em 
| ãe julho da mesmo ane, pela San 
ts Sb Arcebispo de Mityene. 

No desempenho da mia alia viga- 
ria, Do Maboel da. Cunha soube 
cniquistar O respeito e o amor do 


ciada a animar outros corpos 
até à completa expiação, po- 
dendo, em novo estado de 
pureza, ir animar outro ho- 
mem ou residir perpetuamen- 
te em algum corpo celeste 

Como qualquer animal do 
mais distinto ao mais vil, póde 
abrigar em si a alma trans- 
migrante, O indio respeita to- 
dos os animais com vivas de- 
monstrações de estima, sendo 
mais. facil desprezar e mal- 
tratar o seu semelhante que 
fazer leve dano ao mais re- 
pugnante reptil ou ao mais 
nojento insecto. 


(Gontinia) 


Dasascuno Nunes, 


Ooruzador português «Adamastor» 


“elegramas do dia 13 enviados, o Erncmento dor 
de graça nana, de ter is? he qem pt 
a amb erucador A dade gas de um Vendo 
o do govemo, que A pratica das virtudes « a com- 
Para tomar parte numa divisão na- Para mais elevada misão da Igreja 
De a lo dever sabe do tan, e a, ol olio para 


Arcebispado de Braga, Primaz das. 
Espanhas, em 1899, por falecimento 
do Arcebispo D. Antonio José de 
Freitas Honorato, 

O povo de Braga recebeu.o cari- 


Tejo, a 

Sabida a notícia em Hong, Kong, 
pela telegrafia sotm fios, foi dali en 
Viado em socorra o contra-torpedei 


Pa, dio e Mia po PARA e 
o a Spina do Sim pe novo prelado qual 
ata e Ancara D Mar Baer Ba Goa jo ts 


O seu desterto para Vila do Con- 
de foi ordenado pelo governo da 


Por telegramas rece: — Republica, por, moro de ter assinado a ci 
idos depois do coman-  cular coletiva dos Bispos dos parocos das suas 
tidos depois do comam Ses, quando da e da Separação das Igrejas 
Anibal Sousa Dias, par: do Estado, 

teipam que o dilitas. 

aa tendo-se one me 

guido tapar o rombo que 

RE open cond Nos srs, assinantes é anunciantes 


dos compartimentos. 

Oxalá que se salve 
este navio que está liga- 
do 4 historia da Repu 


blica Portuguêsa e que Em cumprimento do que prometemos em o 
foi feito com o produto nº 1281 desta revistas distribulmos com esto 
da Subscrição Nacional mumero aos sr aeslnantos o anunciantes um 
de 18go. dos brindes a que catão mos referimos, 
E uma na comedia propria para rala 
se quarto alugado a dolt», com que nos pj 


fon, para este fin, 6 7 Pranclaco Serra, ams 
5a a tigo e distintlssimo escritor dramatico, amigo 
ECROLOGIA qn nossa ompresa e colborador do «Ocel- 
dentes. 
ta comedia fol representada, ainda nho ha 
muito, no teatro do Gluasio com aplanso do 
D. Manoel Baptista da publico, tendo o principal papel a hetriz Jue 
“Cunha, Arcebispo de dit do Mello. 


Braga Esto brindo é unicamente destinado aos srs. 
assinantes que «e acham Inseritos como fal, 
O chtzADOR PORTUGUÊS + ADAMASTON» Com setenta anos de ou que venham a inscrover-so por este ano, € 

QuE ENCANMIOU NUNS MocMEnOS DA Tuma DumpeiL edade falecei, no dia 13. aos sra anunelantes. 


Atelier photo-Ghimi-Graphico | E A SOUTO 


: | ALRAN ATE 
P. MARINHO & e: Premindo na Exposição de Paris de 1900 
5, Calçada da Gloria, 5 — LISBOA Telephone 1815 
E : VICO, 1289 Navas lastlaçõe, ee atlicr que está montado com todos o requisitos medtgos e 
NUMBRO TELEPHONICO, co eo USA mia PAS € LONDRES, der feeds E 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, aincographia | cm cames, sobrecasaca € smoking desde SiS réis. Fatos dos melhores tecidos naciom 
cromo pia ce Especinliade em photogravaras-— Os preços mais ba- 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execução períeita. Rua do Loroto— Entrada pola Rua da Emenda, 


dede $8U0o réis e dos melheres tecidos inglzes desde sao ré, Ha sobretudos fito. 
1º-LÍSBOA 


O OCCIDENTE 


CARNES DA COMPANHIA INGLEZA 


A CARNE ARGENTINA d'esta COMPA- 
NHIA superior a qualquer outra, é ven- 
dida ao publico mais barata do que 


[17 !Z qualquer outra pelos seguintes preços: 
a ER eega do pao 
D 2. Kg. 180 réis 
A Chã-bã ) 
5 MM peitontto Nas 
u LES | 
e ro 
fa) mM Kabadilha 
u = 
o z 
ul D 
z a Delicadesa do pessoal 


Boa qualidade da carne 
Exatidão no peso 


As carnes da Argentina d'esta Companhia, impõe-se pela sua qualidade extra e SÓ se vendem nos talhos 
pintados a BRANCO E VERMELHO com o emblema registado e representado n'este annuncio. 


Loja Sol | CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGUEZ 
V SILVA SOUZA & C.'| | Vondeso em toãa a parto 


| BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
| Kilo 1:500 réis 


lovam a marca 


82, Rua da Assumpção, 82 
TELEPHONE N.o 847 


Os bombons da fabrica 1 


rar TUROS Gxigrir pois esto on 
Camaliaçãos NEON recem 
FARA oeste 
agua, gaz CHOCOLATE —CAKULA 
e esgotos LOUÇA Doo ndo da FR a RA a 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


de ferro esmalado 


| 
a ERRAR Il rara LevaNTAR 
NM RL DA ou CONSERVAR 
| AS FORÇAS 
FOGOES 1 | DENTE» TO) Vinho Nuirítivo de Corn do Pedro 
a Date à pollo Esquentadores | Em pera com letras a ouro, ad pa gts 
a gaz encadernação do luxo 
ea gaolina | 
ESQUENTADOR : | Na capas para todos os annos, 
A | eguaes na cor para collecções. 
GAZOLINA Vanadosonimento | PESE: 


candíeos de gaz 
e suspensões 


Capa e encadernação 1$200 


Prirlegio da LOJA SOL 


